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SINOPSE.- Complementando estudos anteriores, foram examinados sob os pontos de vista 
histopatológico e histoquímico dois casos de Lumor etmoidal enzoótico em bovinos, observados 
no Estado do Rio de Janeiro. Os estudos histopatológicos indicam que as estruturas ade-
nocarcinomatosas observadas nesses dois tumores se assemelham muito às das células se-
cretoras da glândula de Bowman, de natureza seromucosa, existentes na mucosa olfatória. 
Sob o ponto de vista histoquímico apresentaram reações muito semelhantes, podendo-se 
concluir que os produtos de secreção do tumor e das glândulas de Bowman são seme-
lhantes, tratando-se de mucopolissacarídeos. Apenas não foram encontrados nas células 
neoplásicas os pigmentos amarelo-castanhos, observados nas glândulas de Bowmann. Apesar 
disto pensa-se poder concluir que os dois casos de tumor etmoidal enzoótico estudados se 
tenham originado, provavelmente, das glândulas de Bowman da mucosa olfatória. 

INTRODUÇÃO 

Processos neoplásicos com origem na região etmoidal, 
ocorrendo em caráter enzoótico, têm sido descritos em 
bovinos (Amara! & Nesti 1963, Dacorso & Faria 1962, 
Jiorne & Stenersen 1918, jackson 1936, Magnusson 1918, 
Petisca 1971, Flum 1934, Stenstrõm 1909, 1915, Teoh 
1971, Tokarnia et ai. 1972), em equinos (Forssell 1913, 
Horne & Stenersen 1916, Magnusson 1916, Stenstriim 
1915), em ovirsus (Camy 1955, Cohrs 1952, 1953, Drieuz 
et ai. 1952, Duncan et ai. 1967, Gussmann 1962, Kron-
berger 1916, Nieberle 1939, Young et ai,. 1961), em ca-
prinos (Lombard et ai. 1966), e em suínos (Amaral et ai. 
1969, Inada et ai. 1973). Eles têm sido às vezes de-
signados de tumor etmoidal enzoótico. 

Em relação à natureza histopatológica e à origem des-
ses tumores, os autores, mais antigos os diagnosticaram 
ora como sarcomas, ora como carcinomas. Nos trabalhos 
mais recentes há poucas descrições detalhadas e essas 
são, com exceção da de Jackson (1936) de um caso 
em bovino que diagnosticou como carcinoma de células 
de transição, relativas ao tumor em ovinos. Assim Nie-
berle (1939) diagnosticou os seus casos de d'carcinoma 
enzoótico do etmóide" em ovinos como adenocarcinomas. 
Nieberle distinguiu dois tipos celulares em seus tumores, 
um que diz ter o caráter das células sensoriais ou célu-
las glandulares, outro que diz ter o caráter das células 
de sustentação. Conclui que nos dois casos estudados 
a estrutura do tumor corresponderia, no essencial, à 
estrutura histológica normal da mucosa oWatória. Cohrs 
(1952, 1963), estudando tumores com origem na região 
etmoidal, de ocorrência enzoótica, também em ovinos, 
fez um diagnóstico de "adenopapilomas da mucosa olfa-
tória", baseando-se nos achados morfológicos 'e pato-
genéticos. Em sua descrição diz que esses tumores são 
constituídos de proliferações glandulares, cujas células 
epiteliais possuem grande semelhança com as das glân-
dulas de Bowman, porém, sem o pigmento. Adicional-
mente diz que há campos em que não se observam 
estruturas glandulares e em que as células proliferadas 
formam ninhos sólidos de células, células estas que, pro- 
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vavelmente quando o conjunto epitelial é mais frouxo, 
foram por Magnusson (1916), de acordo com Cohrs, 
interpretadas como sarcomatosas. Nos tumores mais an-
tigos, em que havia desenvolvimento mais forte de es-
troma, encontrou às vezes formações ósseas e cartilagi-
nosas metaplásicas. 

Gussmann (1962) diagnosticou os seus casos em ovi-
nos como "adenopapiomatose infecciosa enzoótica da 
mucosa nasal". Diz que as proliferações nartem das glán-
dulas seromucosas' não somente da mucosa olfatória, 
como conclui Cohrs (1952, 1953), mas da mesma ma-
neira da mucosa respiratória. Gussmann encontrou tam-
bém lamelas ósseas e cartilaginosas que interpreta como 
metaplasia do tecido conjuntivo. 

No Brasil, Dacorso e Faria (1962) identificaram seus 
dois casos em bovinos, vistos no Estado do Rio de [a-
neiro, na raça Jersey, como neoplasia epitelial. Amaral 
e Nesti (1963) diagnosticaram os seus casos, em bovinos 
e sumos, como carcinomas e adenocarcmnomas, sem for-
necer maiores detalhes sobre esse aspecto. Tokarnia et ai.' 
(1972) nos seus dez casos, em bovinos, diagnosticaram, 
em dois, carcinoma epidermóide, em quatro, adenocar-
cinoma, e em outros quatro casos, carcinoma simples, 
dando descrições resumidas. Inada et aI. (1973) diag-
nosticaram em suínos, um carcinoma simples e um ode-
nocarcmnoma muciparo. 

Tratando-se de uma neoplasia de tão grande interesse, 
tanto sob o ponto de vista econômico-sanitário, devido 
à sua possível contagiosidade, como sob o ponto de 
vista patológico, e por não existirem em relaçao à espé-
ele bovina estudos mais detalhados sobre o seu aspecto 
histopatológico e histoquímico, propusemo-nos a com-
plementar os estudos, nesse sentido, de dois dos dez 
tumores observados por Tokarnia et ai. (1972) em bo-
vinos, visando principalmente esclarecer a sua histogê-
nese. 

MATERIAL E I'..Ifrr000s 

Os estudos foram realizados em dois casos de tumor 
etmoidat em bovinos procedentes do Estado do Rio de 
Taneiro; eles foram selecionados entre os quatro casos 
diagnosticados como adenocarcinoma; foram os mais di-
ferenciados, lnclusive com produção e acúmulo de se-
creção no interior das formações alveolares (Bovino 
n.° 122/65, cujo material para exames histopatológicos 
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foi registrado na Seção de Anatomia Patológica sob o 
n.° 16638, e Bov. 26/70 SAP 19515-16). 

Além disto, foi coletada em matadouro, para estudos 
comparativos, a mucosa olfatória de três bovinos adul-
tos sadios, todos fêmeas (SAP 20860, 20861 e 20862). 

O maLerial foi fixado em formol a 10% e incluido em 
parafina. Os cortes foram corados inicialmente com he-
matoxilina e eosina. As reações histoquimicas rea-
lizadas foram: 1) Ácido periódico de Schiff (PAS), 
segundo McManus (1948); 2) Alcian blue em pH 0,5 
e pH 2,5, segundo Lev e Spicer (1964); 3) Astrablau, 
modificado de Pearse (1960); 4) extração enzimática 
dos mucóides, através de pepsina, segundo Lison (1960). 

RESULTADOS 

Examinando cortes corados pela hematoxilina-eosina, 
observam-se no caso do tumor do Bov. 26/70 (SAP 
19515-16) formações alveolares muito irregulares em 
tamanho e forma, algumas com projeções papilíferas 
(Fig. 1). Há também células epiteliais dispostas em 
pequenas cadeias sem formar alvéolos, e células isoladas. 
Dentro dos alvéolos há uma substância levemente co-
rada em azul, formando rede delicada, com aspecto de 
favo, contendo unia ou outra célula volumosa arredon-
dada com citopJasma espumoso azulado e núcleo redon-
do com localização central. Entre as formações aIveo-
lares há um estroma em quantidade e aspecto bastante 
variáveis. Em uns campos trata-se de tecido conjuntivo 
com poucas células fusiformes e bastante substância co-
lágena, em outros, as células já são mais numerosas, 
variando das formas redondas às formas em fuso. Em 
outros campos o estroma é muito frouxo, com aspecto 
de favo, especialmente nas regiões onde há células epi-' 
teliais tumorais soltas ou em cadeias sem formação de 
alvéolos. No estroma há numerosas trabéculas dsseas' 
irregulares. - 

As células epiteliais que revestem os alvéolos têm 
forma achatada, cúbica até cilíndrica, encontrando-se as 
formas achatadas mais nos• alvéolos maiores. Há grande 
anaplasia entre as células epiteliais variações grandes 
em tamanho celular, em tamanho do núcleo. Nas células 
epiteliais achatadas o núcleo também tem esta forma. Nas 
células de forma cúbica ou cilíndrica os . núcleos estão 
na parte basal e são ovais no sentido transversal a re- 

dondos. O citopiasma na parte basal das células é eosi-
nófilo; .a parte apical apresenta-se, corada em azul mais 
ou menos intensamente, percebendo-se, quando mais 
fortemente corada, que a parte basófila tem estrutura 
granular, enquanto que, quando menos corada, a parte 
apical apresenta-se tomadapor substância mais ou menos 

• homogênea levemente corada em azul. 
No tumor do Bov. 122/65. (SA? 16638), vê-se que 

ele é formado por estruturas alveolares, também muito 
irregulares em forma e tamanho, havendo ainda proje-
ções papiliferas para dentro de sua luz (Fig. 2). Alem 
dessas formações alveolares, há cadeias celulares e célu-
las tumorais 'isoladas. Há necroses '  e hemorragias ex-
tensas. O estroma varia muito em quantidade e aspecto. 
Em alguns campos é abundante, em outros é escasso. 
Em uns , é formado principalmente por tecido conjuntivo 
colágeno, em Outros é muito frouxo, mixomatoso; há 
nele número bastante variável de 'células de .tamanhos 
e formas diferentes, algumas com aspecto de células epi-
teliais tumorais, outras com aspecto de fibroblastos e 
fibrocitos, além de células inflamatórias como células 
plasmocitárias. Há também trabéculas ósseas nesse es-
troma. 

Fia. 2. Tumor etmoida sob fOrmO de adenocarcinoma; estru- 
turas otveolares com prc.jeç8es papiUferas para dentro de sua Zuz 

Bov. 122165). SÃ? 16638. 11,-E. ObJ. 10. 

Fie. 1. Tumor etmofdsd sob forma de adenocarcjnomrs; forma- 
5ões alveolater muito irrcguhsres coas peojeç8es paptilferas (Boe. 

26170). SAP 19515-16. 11.-E. Obf. 10. 

Pesq. agropec. bras., Sér. Vet., 8:95-88. 1973. 

As formações alveolares são revestidas, na sua grande 
maioria, por células cilíndricas, em alguns campos por 
células cúbicas ou achatadas; nas células cilíndricas os 
seus núcleos se localizam na parte basal. O citoplasma 
na parte basal das células é eosinófilo. A parte apical 

.'apresenta-se corada em azul mais ou menos intensa-
mente, percebendo-se que, quando mais intensamente 
corada, a parte basófila tem estrutura granular, enquanto 
que, quando menos corada, a parte apical apresenta-se 
tomada por substância mais ou menos homogênea leve-
mente corada em azul. ' 

No Quadro 1 estão esquematizados os resultados das 
reações histoquimicas das células ,epiteliais dos acleno-
carcinomas, bem como das células das glândulas túbulo-
alveolares da mucosa olfatória. 

As secreções basófilas encontradas na parte apical das 
células epiteliais dos adenocarcinomas reagiram positiva-
mente ao método do PAS. No caso do tumor do Bov. 
26/70 (SAP 19515-16), emquasetodos os campos a 
parte apical das células epiteliais está cheia de grânulos 
corados em vermelho. Igualmente, a secreção dentro dos 
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QuADRO 1. Resultados das reaçcs histoquímicas realizadas nas 
células epiteliais das estruturas cidcnoearcinomatosas do tumor 
etenoldal enzoóticq em bpi,inos no Estado do Rio de Janeiro em 
comparação com tia clulaa epitcliaiz que constituem as glén-
- . dulas túbtso-aleolare,s dq mucosa olfatárla 

Materiais 

	

Reaç6es 	
SAP 20500 

SAP 10038 SAF I515-10 SAP. 20501 
. 	. 	 SP E0562 

PAS 	.- 	 ++ •. 	++(+) 	+++ 

	

Pepsiria + PAS 	+ ± 	+ + (+) 	+ + + 
Alcian blue (p11 0,5 e. 

2,5) 	 . 	1+) 	. +1+) . 	+++ 
Astrabisu 	 . (+) 	 +(+) 	. +++ 

	

' + + + 	todas ou quase todai as células epiteliais, + + 
maioria delas, + = menos que a metade delas, com ra5o positiva, 

(+) 	meio grau, 	 . 

alvéolos está corada em vermelho. No caso do Bov. 
122/65 (SAP 16638) há, ao lado de campos em que a 
parte apical das células epiteliais se apresenta preen-
chida por granulos corados em vermelho, campos em 
que as células epiteliais não apresentam esses grânulos 
(Fig. 3 e 4). Da mesma maneira, a secreção dentro dos 
alvéolos em alguns campos está corada em róseo, em 
Outros não se corou. Com  o Alcin blue em dois dife-
rentes pH (0,5 e 2,5), e também com Astrablau, essas 
secreções, na parte apical das células, tomaram uma 
tonalidade de cor azul brilhante, reações estas, porém, 
menos intensas que com o PAS (Fig. 5). No caso do 
Bov. 26/70, ao lado de campos em que as células epi-
teliais apresentam a parte apical . corada em azul, da 
mesma maneira se corando a secreção nos alvéolos, há 
campos em que as células epiteliais não mostram colo-

• ração azul em sua parte apical, porém, a secreção nos 
• alvéolos continua a se corar em azul. No caso do Bov. 

122/65 o mesmo é observado, porém, em grau bem 
menor. A positividade ao método do PAS dos grânulos 
de secreção não foi abolida pela ação enzimática através 
da pepsina; nos dois casos de tumores o aspecto foi 
igual ao descrito na reação do PAS. . 

NI 

• 

Fio. 3. À esquerda estrutura alveolar em que a parte apical 
• deis células epiteliais está preenchida por gril nulos corados em 
vermelho, enquanto que se çélulaa epiteliais da estrutura alveolar 

à direita n&, apresentem esses grànulos (BaO. 122/65). 
SAP 16638. PAS. Oh). 10. 

Fiei. 4. O campo do lado esquerdo da figure anterior com maior 
qumenta. A parte apical das células epiteliais está preenchida por 

gránnlos corados em vermelho (Bov. 122165). SAP 16538. 
PAS. Oh). 20. 

Fim -5. Parte apical das células epiteliais de estrutura olveolar 
corada em azul brilhante (Bov. 26/70). SAI' 10515-16. 

Alcian blue. Oh). 20. 

Discusso E CONCLSJSÕES 

Comparando as células que compõem os dois tumores 
estudados coro as da mucosa olfatória normal, vê-se que 
células semelhantes há nas glândulas túbulo-alveolares 
de sua lâmina própria, constituída de células seromuco-
sas, conhecidas como glândulas de Bowman (Junqueira 
& Carneiro 1971). Pela hematoxilina-eosina, a parte ba-
ial dessas células se cora mais pela eosina, enquanto 
que na sua parte apical se acumula secreção que se 
cora em azul. 

As secreções basófilas encontradas na parte apical das 
células epiteliais dos dois adenocarcinomas como das 
células epiteliais das glândulas de Bowman, reagiram 
semelhantemente às reações histoquímicas empregadas. 
A reação PAS positiva obtida na secreção acumulada 
no pólo apical das células tumorais e na secreção na 
luz das formações dos adenocarcinomaspor um lado, e 
no pólo apical das células secretoras cia glândula de 
Bowman, mostrou ã presença de polissacarideos. A per-
sistência da positividade ao método do PAS nas secre-
ções após ação enzimâtica da pepsina elimina a pre- 
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sença de mucoprotenas ou glicoproteinas. A presença 
de mucopolissacarídeos fica evidenciada desta maneira. 
Eles devem ser, como evidenciado pelas reações do Alcian 
blue e Astrablau, nos dois casos do tumor de natureza 
predominantemente neutra, pois por esses dois métodos 
que indicam a presença de radicais ácidos, as secreções 
se coraram menos intensamente e extensivamente do que 
pelo PAS; no caso da mucosa olfatória, os anucopolissa-
carídeos devem ser de natureza ácida e neutra em pro-
porções iguais, pois não houve diferença na coloração 
dos secretos pelo Alcian blue e Astrablau por um lado, 
e o PAS por outro lado. 

Há, porém, uma divergência maisimportante entre 
as nossas células tumorais e as células das glândulas de 
Bowman. Não encontramos nas células tumorais o pig-
mento amarelo granular que• é visto nas células epite-
liais das glândulas de Bowrnan, responsável,- junto com 
outro pigmento nas células de sustentação do epitélio, 
pela coloração castanha cIa mucosa olfatória (Krblling & 
Grau 1969, Moulton & Beidler 1967, Smith & Copen-
haver 1948), pigmento este que tambén vimos nas 
células epiteliais das glândulas de Bowman em nossos 
cortes da mucosa olfatória dos bovinos sadios, especial-
mente nos fragmentos fixados durante períodos mais 
prolongados em formol 10%. 

Apesar de não termos encontrado o pigmento acima 
mencionado nos tumores estudados; achamos poder con-
cluir, baseados na grande semelhança tanto histopato-
lógioa como histoquímica verificada entre as células ade-
nocarcinomatosas e as células epiteliais das glândulas 
de Bowman, que os referidos tumores provavelmente se 
tenham originado destas células. 
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ABSTRACT.- macIa, T. & Tokarnia, - C.lI. . [Hlstopathologlcal and hiztochemica studies of 
two cases of enzootie ethsno(dal tumour in caule.]. Estudos histopatológicos e histoqui-
micos de dois casos de tumor etmoidal enzoótico em bovinos. Pesquisa - Agropecuária 
Brasileira, Série Veterirtdria . (1973) 8, 85-88 [Pt, eu] IPEACS, Km 47, Rio de Janeiro, 
GB, ZC-26, Brazil. . . 

Two cases oÇ enzootic ethmoidal tumour lii cattle, seen in the State of Rio de 
Janeiro, were examined further -as a complement to previous studies, 11istoatliologica1 
studies indieated that the adenocarcinomatous cells seen in these tumours were very similar 
to the secretory ceila of J3owman's gland of the olfactory mucosa, which are serous and 
mucous secreting. Histochemically, they showed similar reactions, characteristic of muco-
polisaecharides. Although the yellowish-brown pigment found in Bowman's gland was - not 
seen in lhe neoplastie cells, it was thought that the enzootio ethmoidal tumours p-robably 
had their origin in the Bowmau's glands of lhe olfactory mucosa, - - 
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